
 

 

 

 

COMUNICADO 

 

A Santa Casa da Misericórdia de São João da Madeira, no cumprimento do dever de 

informação de que se incumbiu, dando reporte do evoluir da situação epidemiológica 

nos seus equipamentos residenciais, divulga os eventos da semana 8 de março de 2021. 

Confirmada a superação dos surtos infeciosos, prosseguiram os rastreios coordenados 

pelo Centro Distrital de Aveiro do Instituto de Segurança Social IP, sendo as colheitas e 

análises realizadas pelo Laboratório de Medicina do Genoma da Universidade de Aveiro.  

Na semana em detalhe rastrearam-se 10 trabalhadores, todos com resultado negativo.  

Este processo vai estender-se às Creches e a Estabelecimentos de Ensino Pré-escolar, 

estando a primeira testagem prevista para a semana corrente, de 15 de março. O 

segundo teste sucederá 14 dias após, enquanto o terceiro ocorrerá em função da 

incidência cumulativa no concelho da resposta social”, conforme aquele organismo 

refere em comunicação enviada. 

Desta Misericórdia serão implicadas nos rastreios 4 Creches e 3 Estabelecimentos de 

Ensino Pré-escolar, onde exercem 81 trabalhadores. 

… 

Na mesma semana, as equipas clínicas das unidades de cuidados de saúde primários 

estiveram nos diversos equipamentos residenciais da instituição a completar a vacinação 

de utentes e trabalhadores dos equipamentos residenciais. No quadro abaixo reporta-se 

o decurso do processo iniciado a 19 de janeiro de 2021 no Lar de Idosos Dra. Leonilda 

Matos, em Fajões, e concluído em 10 de março corrente com a administração da 2. ª 

dose na Casa de Repouso e no Lar de Idosos São Manuel.  

 

Data/Mês VACINAS UTENTES COLABORAD RESP SOCIAL

19/jan 66 34 32 ERPI FAJOES

66 34 32

Data/Mês VACINAS UTENTES COLABORAD RESP SOCIAL

16/fev 46 24 22 ERPI SJM

25/fev 33 17 16 ERPI FAJOES

16/fev 20 4 16 UCCI

16/fev 53 33 20 CASA REPOUSO

10/fev 32 13 19 LAR RESIDENCIAL

184 91 93

Data/Mês VACINAS UTENTES COLABORAD RESP SOCIAL

10/mar 58 23 35 ERPI SJM

09/mar 19 3 16 UCCI

10/mar 60 33 27 CASA REPOUSO

05/mar 32 13 19 LAR RESIDENCIAL

169 72 97

TOTAL 419 197 222



No total foram aplicadas 419 vacinas, sendo 182 correspondentes à 2.ª dose. Concluíram 

o processo 89 utentes e 93 trabalhadores, aos quais se deverão somar 4 utentes na 

semana em curso, aqueles cujo quadro clínico requer que a administração se faça sob 

vigilância e em contexto hospitalar. 

Deste processo ficaram excluídos os utentes e os trabalhadores que tiveram diagnóstico 

COVID-19 após 28 de dezembro de 2020 e, ainda, o Centro de Acolhimento Temporário, 

equipamento que não foi referenciado para este processo por razões desconhecidas. O 

procedimento para vacinação daqueles que contraíram a infeção não está informado 

mas é admissível que ocorra assim que decorram 90 dias do diagnóstico de positividade 

à SARS CoV-2, ou seja, logo após a elegibilidade à vacina. 

A Misericórdia informou, ainda, ao Centro Distrital de Aveiro do Instituto de Segurança 

Social IP, os colaboradores que exercem atividade diretamente com utentes nas 

repostas sociais Creche, Estabelecimento de Ensino Pré-escolar, Centro de Atividades 

Ocupacionais, Serviço de Apoio Domiciliário e Centro de Dia com domiciliação de 

serviços. A lista foi enviada em 10 de março corrente e arrolava 97 trabalhadores. 

Espera-se que a vacinação destes colaboradores se verifique em data próxima. 

… 

Como consequência da conclusão da vacinação prevê-se o restabelecimento das visitas 

de familiares de utentes dos equipamentos residenciais. Estima-se que tal suceda a 22 

de março, após a reunião da Mesa Administrativa convocada para o dia 17 de março. O 

regime de visitas seguirá as restrições do período anterior aos surtos, com limitações na 

duração e no número de familiares em presença simultânea, com distanciamento físico 

e uso obrigatório de máscara. 

Apesar da vacinação, a Direção Geral de Saúde não reviu as orientações emanadas para 

as visitas, aplicando o princípio da precaução, até serem conhecidos mais dados sobre 

a imunidade adquirida com a vacinação. O mesmo princípio que justifica a continuação 

do rastreio periódico dos trabalhadores já vacinados.  

Para os constrangimentos gerados por estas limitações, agradece-se a compreensão 

das famílias e amigos dos utentes residentes. 

São João da Madeira, 15 de março de 2021 


